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ffQlJEN~S VéJEMJ\S 

EM PR0S1\ 

1\mor a dis=: 
tancid ... 

PJr G.JU .ÃO DE QUt:JROZ 

AINDA se ama á distancia. 
Ainda se ama, hoje em dia , 

mm esse amor que nada péde 
além do direito de existir. 

Ainda ha na Terra o ultimo 
romantica que acha felicidade 
no amor pel:: proprio amor, que 
gósa em amar por amar apenas. 
. O amor que nada quer deve­
na. ser um mytho, no secul (•l 
ego1sta e vil qu1: nos tocou vi­
'"· Mas o ultimo sonhador a in 
da não morrt:u ... 

"* * 

te Eu sei do lugar onde elle exis­
,i' e,sse ultimo so~had ,r . E ou­
c~ elle conl1denc1as. Confiden­
lrahirq;"e, indiscreta111ent<' , vou 

~~-Nada lhe peço, a Ell a, en, 
ta a ou Tt'COinpensa. A ve ntura 
"'111 encontro na vehe 111encil 

1 

lftttoque . 11 •~ consagro a esse 
tom ' na 10tt.>n~idade e no ardor 
D qu.e lht quero bem. 

ese1ar? ç 
P,dir ~ 
QQe ~·ler"1a d. •ttse~ pe ir, que obti 

•1tsse· Q,ie P')dnia dtsej 11r que 
Si a receber ? ' 

, a sua -
Ili dia . mao se estende~se, 

Domingo, 14 de 1\bril de 1g35 

Canteir·o de 

Sé1udade 
Qua1tdo o dia exhala a ultima canção 

A' sombra da natura amortalhada 

Minh'alma scisma na cumtemplação 

De tua imagem linda e snnprP amada. 

De uma saudade louca a extrema uncção 

D oura-me a vida tris te amagurada, 

E cantas - sinto ainda a decantada­

/:.,' de nós dois iuter111i11a a/tição. 

Tudo me é triste ... A tarde que agonisa 

J:: Jaz lembrar do amor a suavidade 

Sonho de luz que o p oeta divi11isa 

E de tristeza envolve sem piedade · · · 
_ ,Jfinh' alma-sonha de melancolia ... 

Meu coraçâo-caideiru de saudade ! 

1Uoisio de eastro 

~1111-,'h •te i11i111 eu a bei1·a -i'.l .._ ., ra,Jo E ' . , . , 
·•Al:asc · h iv1a de cnns..-r- A O A S 
qlt tuarJgesto suave a le111b · ança P I 
ltrte ,,u ') V • =--------- Farpas 
10. • da ft,11tc lr.J ·n1 e do lle- U111 nobre ingle~ entrando 

a::· Que o dt:salte- d ' fe lã uma st: -~ _ O tli nh e i, o não a • u111 Jia num sa o, viu -
1111.:· <lir Ih~ · 1 a quem 
Wta""" hihlico ia o nílme, o doce licicladt> , nhora bastante gorta, . 

SCorn qu · COII) a nH sm;i une- Mas eu p1 efiro - conhecia e approx1mando-
e o he ct· - Não. d nau ' Ih . dis 

11.:: Ptrinit• m igo agora, . . 1. 111 dinheiro, o se: de u,11 joven cava eiro, -
~Ça e· ,e '1U .: a 11 me com ser tnfe 12 co 
~ ... 1111n1en· li :,,: - Ih.:: . 
~ rne . sa e quasi oc- q u e sem e e . _ Tenha a bondade de d1ur•-

u Sll"ndoso amor" •1 .. --...------ · · tá • ____ .,....... me quem é essa leitoa que es 
• • • • 

lL. TINELL1\: ;ihl. 
;;"Ilia 0& e s EN E sa leitôa, "mylord,. ~ 

... '"" arna a d. . • - 5 •0 _ é a emba1-
·91r111110 1stanc1a. P<,r d . b é que F1ãO sei re~pondcu o moç _ d 

1 Ili <\Utir~~e pareça, ainda - O ta o • rdem para !1 xatriz da França e mae e_s e ;:da PedinJm por querer- se me dera nt o ou não leitãozinho que tem a sub1_da 
lllo 80 h O ao Amor. ão deixar entrar de saudar vossa Senhoria. 
.. n ador ainda não ln . ·r alguein. honra 

deixar sai 

Mez . • . . IIOOO 
Num. avulso 1200 

ºª RI E) 1 Num 3SE, 

IESIPIEIRA\NÇA 
Olivieri, Yolanda Li4iza 

As arvores ficaram sem 
folh,1s, sem frutos, sem 
flores, a primavera passou, 
passou o outomno e eu 
fiquei esperarulo ..• 

Eternir:i aquelle momen­
to em lembranças - aquel­
le momento alegre-triste 
que tive sua presença pa­
ra separar-se dta mim. 

As arvores estavam sem 
folhas, sem frutos, sem 
flores, a primavera havia 
passado, passado o outom­
no ..• 

Depois eu fiquei á som­
bra das arvores quando 
novamente ellas se enche­
ra1n de folhas. 

Oepois eu enchi minhas 
mãos de frutos sazonados •.. 

Depois, eu enfeitei meu 
vt'stido de flores ... 

E fiquei esperando ..• 
... Novamente as arvores 

ficaram sem folhas, acaba­
ra111 seus frutos, perderaln 
suas flores. 

Só eu não mudei ••• 
1 fiquei esperando ..• 

MUSICA 
De1nonstrnndo real apro-

bám de in-veitarnen10, aca lf . 
gre~sar no curs~ de so Mt~ 
e theoria c;o Instituto dehori 

·1 J s sen -dca da Cap1 a , a Pereira 
nhas D ly e Acy Alv•· 
Rartista. f lhas do sr. ,tvdf•. 
0 Bapti!-la e ttlumnas:;.,..,_ 

osas da esfMçada pr Téllel 
ra sta Nt"II» 
Assumpçfo. 
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11111 
DATAS ÍNTIMAS 

cnm />ai cra, 0117,1~-flll sn111r11t1 rt :,~,:~ "crarrranla'' do ::.zh•a. .--.. ~ .... 
fez annos no dia 9 do cor-

rente, a senhorinha Nendy 

' 
"Paulistas e Paulistanas"-go- Schra111m. 

::arlissimas alll'doctas cn,Jfaçla, - No dia 10 dec;te mez, pai,e,ou 
pelas scnltorinltas E ... r ,\ ... o natalício do sr. Humberto Kau-

fnnzar rste • /11111c1pa[ 
~-<•~ !"UÍs lido ~77111 lzi11Ji/ :e., 

Cf,aKas. . lino. . ~ .. 
Adi•erte,,cia- Este 1111111cro so -Em 1gu~I da~a. n .. t1lac1ou d. 

sffá irradiado si niio f<!r tra/1-
1 
Odette Jar_d111•, filha do sr. Al­

~ado 
O 

a11111mciado p1c-nzc de 

1
. fred o Jardim. 

z111cu11111J<; /11,je ' eressa,-,te e~ 
tiesti11uda us· 'es tu nrrta e,,1, 
. , 1111:;~II S t , 

, as, Pr11c1trm1d r;e11ti• 1 • 
h " rei,. b • q 

Program• 
ma varia, 

j 
1 
·e -A senhorinha llka Nunes, fi-

U'J • lha do sr Horacio Nunes e dt> 

a r111d 11SC1 llCu /1 .d I U1r, 11 
I l i " . f li r l C 1 

h•l/l() e/// SÚJ r 0//1 q 
lndos os /1/;i,,;' r IS/i11ir,,,c1~", 
1111<. 1/istillcfos 1 ' l>ri_11cipu/,n 

1 

do para 
hoje 

(Ondas 
curtas, 

media~ e 
longas). 

J1111tamr11fc com os muitos t1/i­
plausos de bondosos admirador, s 
desta radio-emissora, pelo s11r 
cesso da irradiação dos disrnr­
sos pronunciados 11a sessão so­
/e11111e de i11a11guraçâo do Hos­
pital de lguassú, esta emprrsa 
recebeu f11rib1111dos protrstos e 
calorosas reclamações de outro~, 
que se di:::em sms amigos, :-ofi. 
citando um progran11iw 110 ge 
nero dos anteriores - com 11w­
sica, poesia, pulestras, colllos, 
etc. 

Se11dfJ seu maior intuito sa. 
tisfazer, lambem, ao maiur 1111 

mero de radiomaniacos, a e111-
presa orgwzizou, para hoje, um 
programma eclectico, que e11cmz. 
ta,:á aos vellw;;, aos moços e ds 
cna11ças. 

••• 
Hora infantil 

?ezé. ( Lord Bellezinha) ex­
pltcara pacimteme11te, ás criau. 
ças, como Cúnservou até huje 
seu ~e/lo semblu11te de Bt!bê~ 
Chorao. 

L~tiz Amaral ( Lord Caréca ) 
/ara a de.licia dos peti::es, cm,. 
ta11do a lzuda historia do Peque­
no pollegar. 

Hora da mocidade 
_O famoso dtmsari11o Porl 

Fz/ho ~xltibir-se-d num tang ~ 
ar!(ellfzno, com lindus e se11s~­
Czo11ues passos IW'l.JO:, es··tylz·s do· • , · u-

:, u capnclzo. Furd successo 
absolzdu sua ultima creação -
passo de Urso. 

Adve~tmcia .- Nrste mmzero 
fqr-~e-a expenmcia de um 110_ 

v1ss11110 appardlzu ele telcvisüo. 

Hora dos velhos 
O conhecido e estim ado CO!ll· 

m rrcia11te Bernardino .1/arfuts 
realizará 11111a co11fereucia sohre 
o tlzema-"A arte· de gastar em 
pról do progresso progressivo 
d~ lguassú." . 

Advertr 11cia-Esta conferencw 
serâ m/Jid.1, porque o c011Jcre11-
cista prete11de ec01zomi:::ar o tem-
po. 

O dr. C. Cav alcm zle-perdôe­
nos n jovem esc11/apio a irreve­
rencia dP sua inclusão ua "Hora 
dos velhos," pois com seus trill­
ta e poucos annus, cuu fo rme de­
clarou no celebre discurso do 
'' Hospital," não devrria figu rar 
1wsta hora. Jlas explica1110s-o 
que é velho é o thema sobre que 
disser .• rá: "Doenças e do,·ntes." 
Logo, portanto, por conseg uiu­
/e ... 

Empresario do Radio 

.. __ .., .. 

Com a Inspsctoria 
d B V 8 h Í cu l O 8 

eolhido por um auto• 

move 1 

Um automovel que passava 
em louca dispurada, a,de hull­
tem, pela ruu Marl'Chal Flori. 
ano, ao . ~hegar á esq11úw du 
rua Phmo Casado, collzeu 11 
1~wço W ~11ceslau Custa 11wrudur 
a A v . Nrlo Peçwzlw 4 

. A victim a soffreu' graves fe­
rzmentos na pe, ,w direita e fra­
ctu1 a do craneo, sendo w11uediu­
ta_111ente remuúdo para O " Hus 
p,tal de Promptu Soccurrr J" 

onde ~e ach~, in ter11atla. Seu< es' 
fado e conszderwlu gnrz:t'. 

a-·.? lame11ftfVl'l facto qur re· 
Pale~tra pela se11Jw ,·ínlu1 Kil- ,,,1stamus acwu~, resulta t111ecta 

d~s Szh:q, intilulucla- "E ,so- 1~!ente d~ de,lezxo ,la /!1 ~1){:ctu 
dios de m111ha ultima viage ,f.. 1 z~ª de I eh1c11/o:,, que //{/() Jt-Ca-
Ao terminar, (1 111/!Sll/a .,c,'z1w·ri- 1 IZG O trt~fego _de IIUSStl CU/li{//!. 
11/za amda rt:'citara·- " lg . d O abu:,o da:,; lo111.·u, dz:,;J111ra-uassu e da,· 11 ,s ,·1 . P . . ·p . . meus amores." J 

1 w:, 1111u . ues e 1111/1 
Atlvertencia o r • J go e se ri pele a tuda lzura J>o11-

• - 1g 1tllS>:, ll ( (I / .·-.. , / J 
1 

poe!>ltl miu é v ::; e 1 . e o em 1 i:,cu a .. •u a I us tran,L'll!l· 
· • g uussu, tes 

como talve;:; /Jossa p arecer p' l · ara quem appe lar? 

·------~----
O Nico, si 11ão fnr ao JJÍ<.-l1ÍC -

de f-'uq11dd, dei.•era w11tar, for- ~ amigo iá pagou a 
mando " w 11/11 cida d11pla- Niu1- sua assignatura ? 

d. lzaura Nunes, co111111e moro1.J 
seu na talício no dia 11 do fl u-
entt!. 

A profa. llka Nunes, mnça, 
sympathica e gentil, recebe u, 
no decorrer desse dia, muitas 
fe licitações de suas colkgas e 
admiradores, aúS quaes, em sua 
n:si dencia, fez servir doces e li-

F, · ares z,,1 . Ili 
,11·11rccr em u, d . .., iu,,11ª11-0 

co a 1-. · 11rtw1m1t . rúllco, 11111it . e, p," 
p recwsas receifa , º1 co11>t(h, 
bolos, bi~c1111tus z",· e e ace~ ... 

' 
l ·u I , c11rps et '" 

11 1 z 11< ., iuiu pr, -· , c, ,~Q 
carecer <CISurenro 

• ' Ili, 

Experi11/{'/z/em esta : 

cores saborosos. 1 ••• 
farão annos a 15 do corrente: Bolo branco 
- Exma. $ra. d . Margarida de 

Barros Cavalcanti , esposa do il­
lustre e conceituado clinico, dr. 
Cledon Cavalcanti; 

-exma sra. d . Nayda de Mel­
lo Mattos, consorte do sr. José 
Mattos; e 

-senhorinha Dinorah J\1anzo­
ni, com residencia na Capital. 

CASAMENTOS 

Tome 8 claras e bata 
ve. Junte 8 colheres de em ae. 
e torne a bakr. Addicion:s~cir 
1 heres de manteiga e cont,· • er, 
bt 

. nuea 
a er,. e por ultimo 8 colheres 

de farinha de trigo pentiraJi 
com

1
du

0
as col~eres decháde ler. 

men o. espeJe num taboleiropi. 
queno e untado de manteigae~­
ve a assar. Corte em quddrados ü1 

Realizou·se a 4 do corrente, 0 losango3, e se quizer, nabo.a dt 
enlace matrimonial do sr. Luiz servir deite uma colher de b.bi 
Marques da Cunha, estabelecido de ~1oça sobre cada u~, ou slr­
em nossa praça, com a gentil va a parte: Tambe_m poJe Iam 
senhorinha Mercedes Silva, filha um ~olo so e partir na horu 
do sr. Sebastião Silva e de d. Oli- l servir. 
via Mendes. 

Testemunharam o acto civil 
que teve logar na residenc1a do~ 
progenitores da noiva : por par­
te do noivo, o sr. Dagmar Fer­
rei_ra da Silva, e por parte da 
noiva, o sr. Sebastião Silva. 

:-No eia 6 do flu ente, o sr. 
Joa? Elias d~ Barros desposou 
a JOven L 1 n a z o ra dt: Oli •• 
veira, ambos com residenda 
nesta cidade, onde são bt!111qu is­
tos. 

VIAJANTES 

Em dias da seman_a passada , 
o _nosso presado amigo, acade­
m1co Athayde Pimenta regrt!ssou 
de sua estação de agu'as e·m São 
Lourenço. 

Cine 
HOJE 

Verde 
HOJE 

Divida de honra 

S. G. lguassll X !mt 

do rss do Ame rica r. ~ 
No Stadio d0 A111erict eacct 

trar-se- ão na proxima quar~ ,, dD, 
fdra, dia 17, os "team~o,esl 
C. Jguassú e o de A 111ai:~ 

Amerh.'a f, C., em 11111 

dí ssimo treino. . 
0 

ili> S. 
O dir,..ctor sporlif · ~~ 

lguassú solu:ila O c()fll~~ aJores ,. .. 
to d e h)dOS os ª111 dlº 

· iro qua centt:s ao pnuic 1c// 

1 

t Jos 05 

t> em assi111, de O ás tJ ll(I~ 

. vas, na gar~~ 

Dr. Monte-M ór FilJlºos 
CLINICA GERAL C RIANÇAS - pAR:~fiJ' 

Cons lt 
. R . 1 · 1. Rua ~J 

u ono : 1' l'S/1 ,•11Cll . '" I 
n .,1 ,k Latl'fl ' aO 
l\ua n :irechal Floriano 13 5f 11 

1° andar ' 1 PRAÇA MINI 
TODOS OS DIAS, de 2 ás 4 SEABRA, ,a d" 

e de 7 ás 8 da noite. 4as. e 6"'' 2as., 
A'S 5as. FEIR.AS, de 9 as 12 9 ás JI• 

-
de 
p,1 
;g, 

cr• 
/li• 
e1l 

J CII 

/, 
Ct'I 
11i, 

r, 
sei 

ve 
pe 
ca 
nó 
ve 
de 

su 
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m ne­
ssucar 
2 co. 

inue a 
lheres 
eiraJa 
de fer­
iro pe­
a e lc­
dosou 
o;a dt 
e baba 
ou sir-

fazer 
ora de 

ma· 

F. ~-

0con· 
uarta· 
dO S-
tS dO 

ttl ... 

~o 

~-
co1s1NHAS ... 

t,' oestino ! •.. 

E
/ 

1 
~td, srisi11lta, sob a Krli­

f ar 1\'cio 1•11co1dra lom-
• 11/1 ... Ji,,Jrriio para . o repouso uos 

fO,. e (c11lc frio ... 
t!J11s, • 
. .. .. 
r,,rqut, ~; ela é a 1·ida a ~in­

rilfll:ar de bcfr::a ~s sc11!1dos 
~uina"º~? I'orqur,_. sr ria e 111!1 

cauf11111C11fO, e surte o dt•se1o 
t1I ',. ') 
til ~J/111/JO. 

* .. "' 

O' Dtsfil(o! _si é verdade dos 

1115 
q111' tu l'Xtsfes, pfJrque me 

~tiO tfâ...:as ir ao encontro dela ? 
Si bo11doso, eu to implom ... 

r11 aq11rcrrias dois corações que 
k,1/t'/// frio ... 

D. C. 

~~~~~e:!R~l.!T~le~a~--~ s. e. I M ---::---:--.... -, _ .,ru.aissú --- _ ·---
3 

.................. 

Reso,uç:~ """ ~~ 
oes 

A Directoria d 
pela maioria de o S. C. lguassú 
1:m reunião d seus memb , 
veu o e 10 de Ab ·1 ros, 

seguinte : ri , resol-

1º-Approvar a 
anterior· acta da sess-

20 ~ ao 
• -Nao acceit 

foi feito pt:lo F ar O ~onvite que 
llc Mend.. rigor1flco A C 

ts, attende d · •• 
lt:slos partidos ele n o aos pro­
corpo social· elementos do 

• 3º;-Nomt:~r os srs . . 
F. ~u1111aràes, Abll' 'r Ub1~a1ara 
Aguiar e Asdrub 1 'º e1xe1ra de 
~eprt'sent:rnks di cl~~aga, para 
camby, Caxias e Q . em Para­
i ect,vd111entc· ueimados, res-

4º-Provid~nciar 
zação do baile d para a reali­
lt:1uia, e sabbado de al-

19~;~retaria, em 10 de Abril de 

s ~ ?_ ] ~l- O ]-3 1 .. a . 1 
Especiat~a 1 ~ --------~ ...... -----~ S 1 

e e t'm e,· t -d . ,r es d1: cabtll . ~ ~ -
Sen•iç11s l'X:C . t q,Hla<;ões de s, hr~•ng:,~ªa senhora. Ondulações 

· o, ac/11s /)(}r 
111 

. . s e etc. • 
tio 1< · 11 whelletrl'ir / 1·1 

//J -- l'm a -1· t O 111
11 1ssi1110 · 1 

1 IS a /la /•roJi~ \Üo ! , Vlllt o 

Uma Vez 
Asdrubal Brtwa- to S . 

mais: Nova ,.., . ecretario 1 

lguassú faz=se gentil... O b l ois dos i aile de Sabba- nnu,~erdos serviços, que se fazem nesse Salão. 

Nêste do_mi~go, que agora de- f:::::::::::::::=:::=:u::::o::p:o~r~p~re~ç;o;s~m;o;d~ic;o;s·:::======d 

ft !Slar pr1nc1p1ando a viver do do de Alleluia 
pcrfume_d~s flores, _ a luz fres­
a e divina fazendo carícias a 
aos tod.os, - não veremos, uma 

de
m ma1S, estrêlas no céu imenso 

Nova lguassú. 

- ,\las, porque ? 

Ili - G.e~tilezas desta lt!rra de 
d/ir~~c~:

1
J10r~~a, em benefício 

~ntro dt se istante, e alegre 
o ruar... u eterno sonho com 

f.1te11de11do a ,, Utet III amá,:el bi-
e du k•elino). 

••• 

eeNVITE 

<: _A Dir~ctoria do s. e, Iguas­
. Z_t' convula seus associados e 
cx111us. fwnilias para assisti-
~~"'.ªº h!ti!e ~e Alleluit.J, que se 
11:11l1zura as 22 horas do dia 20 
do corrntle, Pm sua séde social. 

O iugresso na séde far se-á 
co,n ª apreJentaçâo da carteira 
l: do reobo no. 4 

Secreluria, abril de 1935 . 

.-hdrubal Braga- Jo. Secretario 

Que eu 'd - - -- -- •• - -----

Café e . Bilhares Elite 
Espe.cialidade em bebidas finas, nacionaes e estrangeiras 

recebidas directamente das n.elhores casas importador~s 

VIUVA AGOSTINHO V. OE CARVA.LHO 

R Jf. floriano Peixoto, 160-Esq. da Praça M. Seabra 

N O V A I G U A S S U' 

• 
Quereis ter saude e vigor? 
Ides a qu!llquer hora do dia tomar o saboroso leite congelado a, 

C Jé e Leiteria Fortaleza e Entreposto ~e Leite · 
p1 ° faça partir 

e uma fleeha... 
1

· Augusta Fer• 

, º"'"'"'º' 1 reira de g 
fjfºelh:o Cupid ongamente, eu e A · NOVA IOUASSU, 

adrede '\ em .::onferên- 1 guiar J. 11LME1011 
/ssunto úma_rcada. -------------------------

MANTEIGA ESPECIAL, 250 grs. 2$000 

A' RUA ~IAKECHAL F. PEIXOTO, 

J_º de se : 1~ío ventilado: fl pe- Jacyntho tio Sá Bittencourt, ~ 

1 
.auto

111
óvei r à rua - os nc•s- esposa e fithos conv idam os seus 1 

r::1, o •rtco ~ Prdendem bater parl!ntt's e amigos para assisti-
N . r • de lrin1:u Cor~ rem a 11•issa lk 30o dia, que 

~uº hni des 111antla111 n:zar p<H alma de sua 1 

~ 1lustr1: e sa confl!rência <• 1 int's411l.'rivel 111ãt·, sogra e avó, 
Char~ª na f nn ªP.reciádo coÍc a ALGUSTA FERIH:.IRA DE AGUI- ' 

de chdo e inttnçào de fl~ A!?, t.:rç I feira, 16 do corrt•nte, 
'a nussa ln:;petoria. 1 ãs ~ 40, n.i ,\\,itriz ,k San!O An-

DR C I tonio, confessando s1: antecipada-

~ =--------------· 
l>r. Antonio de Luca 

. OISINHA 
I 

mente agradecidos. 

. CLINICA GERAL-PARTOS 
Co11s11/ 1 u~ úiuria~ dus 8 tis 11 du maultü e tias 

.J <is (j ti// ta1·de 

Co11su1t . CHAADOS A QUALQUEI~ HORA 

lt or,o . • Ata e res1dencia: 
reeha1 ú Floriano, ZJS2•sob.-N. Jguass 

Casa, São Jorg-e 
fazendas, Armarinho, Sedas por preços da fabrica. 

Roupas fe::itas-PREÇOS SEM COMPfTJDORES. 

ELIAS Jt,SE' 

Rua Marechal floriano, 390-NOVA IOUASSU' -
J\urea Cutelaria 

Aniola,n-st th<'souras, navalhas, machinas, bistutis, 
de unh:1s L' tuda e qualquer ferramenta. 

Com·trta m-se rnachinas de escrev~r e costura, ..,.. 
,:kda e nxida qualquer peça. Variado s_ortlmenJo 
de navalha~. thesouras, machinas, alicates e 

unhas, facr.s e outros artigos. 
TRAHALHO GARANTIDO 

Je,SÉ MARANf>f'LJI 
Rua M. Floriano Peixoto, 47-Nova lguass6•E, • lil 

; 
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BELLEZAI 
o S. G. lguassú 
estreou vencendo 

Esses topicos que transcreve_-1 - •••:.._ 
mos abaixo, pertencem ao adn!'. · 
ravel capitulo "Saude e b~llez~ '1 . d Cmnpeonato 
contido no apreciavel livro d_o ' Em d!sP1~ta_ o ela Li,ru Ca­
dr. Oscar Fontenelle - ''.Ch~~ni· A_berto m.'J}..tuft ,/t o Ca~11/1eão 
cas e Ensinamentos med1cos . 1 rwca de_ . ?º - p~receu ao Es-

- ' do /Jlll/l~Ctpzo Clllll r . - a Fi111 
• • 1 tadio Visconde de J10 1 ae::, , J •• 

"Ser IJella é um dos ,!w101 es Ide enfrentar o onze do Elll ow a­
senão o maior dos dese_fOS que, 1 ado S . Paulo. 
consciente ou desapeneb1da111en- ç Felizes foram os ca111t11anda­
te, aguilhoam a m~dhe,:. - As fi- dos de Tatú, pois CO!zqwst'!raJJl 
lhas de Eva têm a mfutçao_ acer- uma victvria linda, m svp/zz:,11lll-
tada de que os seus atributos l e por elevado scnre, 6x l : 
physicos representalll .° tnm(v ve O quad1·0 do "glorio~o" pzsou 
e&m que travam na vida as., e- a nado com a seo-uude cons­
fregas decisivas. Não lza 111:so ~if;;ç~o: Ruy, Garra{a e ~anclzo,· 
nada de mal nem de censuraiel, 
mas um facto que a ~'ature:;c_i 
estabelece com a força tmPe!·atz­
va de suas leis. Tendo-o verificq­
do e observando-lhe a constun_cza 
é que Spencer, o _afamado plulo­
soplzo poude dizer, d€safiamlo 
qualquer refutação logica, que 
"de todos os ele111e1Ztos, que se 
unem em varias proporções para 
produzir no homem a complexa 
commoção que se cltama amor, 
os mais fortes são os desperta­
dos pelos attractivos physicos; os 
segundos, em graduação de for­
ça, são os aftributos moraes; os 
mais fraços, são os intellectuas." 

"E' falso, a menos que se trate 
de uma a11omalia c1;mo muitas 
outras existem, que um homem 
possa sentir-se apaixonado pela 
mulher que, embora intellectual­
mente genial, seja feia a seus 
olhos. De posse dessa verdade, 
que nada lem de escandalosu, 
mas toda conforme a Natureza, 
o sexo fi·aco tudo faz por occul­
tar os proprius defeitos e avivar 
os proprios predicados favora 
veis, donde a creação dos i111agi-
1wsos urtijicios, embelezadores 
Postos em moda, desde o "baton", 
que avermelha os labios, até os 
sapatos de salto alto. Pura cap­
tivar, parecendo mais formo:;,1, 

· a mulher vai me.ww au po1d11 
notaria de se sujeitar a pruces­
sos capazes de prejudicar, en"r 
memente, a saude, !>endo que al­
guns importam e/Jl vi:rdadeiro 
supp/icio. Haja vi.da os tão ce 
lebres, e felizmente, jâ um ta11tu 
abandonud,1s culletes. E' de la­
mentar que os saltos altos este­
jam gozmulo lJ/elhor <kstino e 
zombem do espirita emu!lcipado 
das modernas m isses ... " 

--- - - -----·-·----
e amigo já pagou a 

sua assignatura ? 

# 

Octacilio Amorim, h,,Jf esquerdo 
do S. C. lguassú, quo:: tev~ allua 
ção destacada no jogü entre o 

s. e. lguassú X E11.:. São Paulo· 

Floriano, Octacilio e Q11inq11iJ11 ; 
Christolino, .Mvacyr, Dedé, Noi1ô 
e China. 

Tavares substituÍ/t Qui11q1til!l 
no intervallo e11tre dois te111pos, 
trocando de pos.ção com Octa­
cilio. 

Nonô, aos 10 mimdos do 2· 
tempo, f oi subslituido por ffei-
torzinho. · 

o quadro lÍ'1 S. C. lguassú 
produziu o que d,,fle era espera 

1 

do todo!> os elementos se /)//rfa­
ra;n a contPJdo, apenas Ocfaci­
liv sobresalziu tlen Ire os seu, 
com panheiros pela s1,a actuação 
impeccavel, quer 1w ce11tn,, quer 
na aza esquerda da /111/w me­
dia. 

Nrmô, apezar de optimo 110s 
passes, pare!eft-11Us wu. tanto 
medi oso e Cluna J>rll(/11::m bons 
centros mas nos arremates a 
goal esteve pessi1110. 

" 05 GOALS: Os imtos- do 
Campeão foram mandados por 
Dcdé (2), .lfoncyr r:.!J, No110 I' 

Homenagem 
Mui tas foram as pessoas 

do vasto circulo de ~ela-
ões do dr. Ma rio Gu1ma 

iães 4ue comparec_eram. a 
sua ' aprazível res1denc!a, 
no dia 7 do corrente, afim 
de cumprimentai-o pela fe­
liz passagem de sua data 
natalícia . 

Aproveitando a opportu­
nidade, amigos e _adm1ra?O· 
res do anniversanante !1Ze­
ram-lhe carinhosa mamf~s­
tação, offertando-lhe vaho: 
so mimo, cuja entrega !01 
feita pelo dr. Mario ArauJo, 
que discursou em nome dos 
manifestantes. 
o homer.ageado agradeceu 
a captivante 111an1te~tação. 
mc,:;trando-se visivelmente 
com movido. 
Aos presentes, serviu-se far­
ta mesa de finos doces. 

Prof. Valle 
Ex-Prof. do COLÉ­

GIO PEDRO li 

Prepara râra bancos, con­
cursos, ginásios e comércio. 

LINOUAS (teoria e prática). 

T AQUIGRAFIA. 

Aulas individuais e em 

turmas pâra ambos os se,.os 

DIURNO E NOTURNO 
PREÇO~ MO'DICOS 

Ruu dr. Oetulio Vargas, 31 

non1e 
Um nome de rnulhe , r 

e urna necessidade na 
vida de um homern 
sentimental. 

A mulher, verdadei­
ramente, physicamen. 
te, não interessa. Pl'lo 
menos prolongada. 
mente ... 

O nome é que é ludo. 
E' animação. E molde 
sob o qual ha uma ver. 
d a d e i r a cot1slr11cção 
em que o cinzel é o 
proprio sentimento e 
as cores são as da pro­
pria alma. 

Um nome de mu­
lher é um vocativo 
baJ5amico para as ho­
ras de desespero, um 
grito de guerra para 
as horas de lucta. 

Eu preciso, d~ um 
no 1.e de mulher. Um 
nome qua·quer, que 
fale, que cante, doç~ 
ras meiguice, lagn· 
ma; sorrisos; um n~· 

, ue seJa 
111 e qualquer 4 
do mulher ... 

D. MJOlJfL 

------­... -.. .,,.... ..... ~ 
·p;;c em Paqu~ü 

--- ,,,si unia nd•! hli 
O pi-:- nic que senbO''n,; 

caravana. ded ~en~~!sa Sol-!tiir 
e rapazes .~ hoje, na ~·11'1i 
levará a elféito . 

1
. Jt' p,q 1 

. t .. . 1 ,t 1,1 1( sa e p1t vrl :;_. 111nl'n ' •11 
à cer ·t·c,~ • r e vest1r-st',, 111ag,111 ·

8
1(/> 

i:ldfaveis gc_izos. e11cant•dl_t111Jlo 
lezi1s t' subl11nes o coniblj f. 

D J acc, ,nlo colll. J r11,110 ·.;i. 
~ . d de hoJ~, eflr 

nc1 matina ª Jo fl)rnio~. ~~ 
ro la soberba . nart1rll ri ·-~~~~~~~~~-""" ni •) guanat>arino, ,:Oso dai 

' rumo, ,.,.., ••• .,.. ....... ....,._..-.,,...~ u 
O 

a l,:: gr e e i,,r_ 

NOVA IGUASSU' 

cursionistas. 5otefllll!~ 
l-feitor::i11lw. O j 11iz esteve fra- Honlt.!111, par3

5 
pr~

1
~ 

q11iss11110. . complicad1ss111'º·ideócf.l •~ 
A disciplina imperou em todo serviu-st: na r~:.:ellt 

o transcorrer úa peleja. motoras_, u11:! que b*o 
_ cta-paullst~, Jo 10 

i te de1xan li'' Hojt' - l-1lhos x Nictlzeroyense I n;en ado "cock-ta • 
/)ia 21- s. C Íf;lll/SSÚ x Modl'slo 3 am 

-.. 
í 

, d 

u 
q 
g 
CI 

e 
c 
n 
r 
e 
e 
ti 
e 
n 

s 
b 
11 
a 
p 
t, 

s 
e 
e 
1 
( 

t 
( 

t 


